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"CANTATA TERCEIRENSE"

O conceito de "cantata" aplicado ao presente trabalho deverá ser entendido, 
desde já, um tanto latamente se atendermos ao que tradicionalmente se entende como 
tal Estamos aqui em presença de uma obra para coro, constituída peto encadeamento 
de quatro temas do folclore da Ilha Terceira (Açores). Ao procurar uma canção 
açoreana que viesse afazer parte de uma colectânea de temas do folclore português 
por mim harmonizados, perante a diversidade de estilos e géneros do folclore insular, 
surgiu a ideia de uma realização mais ampla. Limitei-me às versões da Ilha Terceira 
por dois motivos; primeiro para dar um carácter unitário á obra e segundo porque se 
trata da única ilha com que tive contacto e cujas boas recordações pretendo deste modo 
retribuir.

Os teràas foram, por isso mesmo, escolhidos em função de um projecto global 
peio que não se trata aqui da simples reunião de quatro cantigas. No fundo, procurou- 
se elaborar uma obra em quatro andamentos como de uma "sinfonia para coro a 
capella" e daí o dar-lhe, latamente, o apelido de "cantata" que aqui se entende mesmo 
em oposição a ",sonata"... A um Allegro inicial segue-se um segundo andamento em 
forma "Lied"; o terceiro é uma espécie de "Minueto" e o quarto um final Allegro 
vivace, todos eles baseados no estilo das canções para tal seleccionadas. Como convém 
à música vocal, mais do que a forma-sonata é a "fuga" que aqui aparece por vezes, 
dando-se um enorme relevo às possibilidades contrapontísticas dos diversos temas. O 
encadeamento directo entre o primeiro e segundo temas e entre o terceiro e quarto, 
prática também muito corrente na música instrumental, é aqui utilizado com o objectivo 
de vincar o sentido unitário da obra.

O tratamento musical dos temas e o seu desenvolvimento respeita as 
possibilidades dos coros amadores a que e destina, o que não implica uma imediata 
acessibilidade; para uma eficiente compreensão exige-se o conhecimento das "formas" 
musicais que lhe servem de base assim como das características de estilo de cada uma



das cantigas; no sentido de conseguir um verdadeiro equilíbrio na articulação das 
diferentes vozes.

O repertório base foi escolhido a partir da obra do Ten. Francisco José Dias, 
Cantigas dos Povo dos Açores, publicada pelo Instituto de Cultura de Angra do 
Heroísmo em 1981. As melodias seguem as transcrições tal como essa obra as 
apresenta, transpondo-as simplesmente conforme as exigências do plano global; no que 
respeita aos textos optou-se pelos que pareciam mais interessantes dentro do alargado 
leque de propostas procurando uma certa lógica dentro do tratamento polifónico. 
Deixando de lado a discutível interpretação musicológica do autor, respeitámos a sua 
transcrição; é evidente que, na harmonização, temos em conta as características 
modais de alguns temas nomeadamente o primeiro. Na "nota de abertura", o autor do 
Cancioneiro refere: "se num futuro longínquo ainda, algum curioso ou curiosos se 
debruçarem sobre o que deixo escrito e transcrito, uns hão-de louvar e outros 
reprovar; todos dirão de sua justiça!". Da nossa parte, preferimos outra atitude ainda. 
Toca agora aos coros dizer da sua justiça também...

Jorge Alves Barbosa
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